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	Ementa
A disciplina tem como proposta promover no aluno a competência para o desenvolvimento intelectual e profissional autônomo e permanente na área da saúde da mulher. Contempla os elementos de fundamentação essencial para a redução do risco de doenças e agravos, garantia de acesso universal e igualitário às ações e serviços públicos de saúde que integram uma rede regionalizada e hierarquizados. Visa instrumentalizar o aluno para a prestação da assistência sistematizada de enfermagem na prevenção de câncer de mama e de colo de útero, ao pré-natal, à parturiente, puérpera e recém-nascido, e no aleitamento, assim como a mulher com intercorrências ginecológicas e obstétricas.

	Objetivos Específicos
· Compreender a assistência de Enfermagem à mulher na saúde sexual e reprodutiva, incluindo a concepção e a anticoncepção.
·  Fundamentar o cuidado de enfermagem à mulher durante o ciclo gravídico-puerperal e às com intercorrências obstétricas e ginecológicas mais
Prevalentes;
· Instrumentalizar a consulta de enfermagem na Saúde da Mulher, com sustentação legal, segurança e qualidade;
· Correlacionar os dados identificados na anamnese e exame físico com as necessidades da paciente para tomar decisões com planejamento, intervenção e avaliação de enfermagem.


	Conteúdo Programático
Unidade I – Prevenção de doenças e promoção da saúde na atenção às mulheres
· Principais determinantes de morbimortalidade da mulher no processo reprodutivo
· Saúde sexual e reprodutiva: Fertilidade, infertilidade, pré - concepção, planejamento reprodutivo e métodos contraceptivos

Unidade II – Saúde das mulheres e atenção ginecológica
· Assistência de enfermagem na prevenção de câncer de mama e de colo de útero
· Abordagem das infecções e afecções ginecológicas na rede de atenção
     
Unidade III Atenção a saúde das mulheres no período gravídico 
· Atenção à gestação de risco habitual e fatores de risco gestacional

Unidade IV - Assistência de Enfermagem ao parto e nascimento
· Bases científicas dos cuidados perinatais: Desenvolvimento do embrião e feto; a placenta e as membranas
· Assistência de Enfermagem ao Trabalho de parto
· Cuidados imediatos ao recém-nascido

Unidade V – Assistência de Enfermagem no período puerperal 
· Cuidados com a puérpera e recém-nascido
· Assistência de enfermagem durante o aleitamento materno


	MÉTODOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM:
Aula expositiva-dialogada  
Estudo de texto e de casos
Elaboração de roteiro
Curso: Atenção à Saúde das Mulheres com Deficiência 
Link para inscrição : https://www.unasus.gov.br/cursos/curso/46714
Obs: A inscrição deverá ser realizada no primeiro dia da disciplina 

O roteiro deverá ser anexado no item tarefa disponível no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA/UNIR). 

.

	Procedimentos de Avaliação
Serão realizadas três avaliações.
A nota final da disciplina será o resultado da média aritmética das três avaliações, considerando 6,0 pontos a nota mínima para a aprovação na disciplina.

Nota final: Avaliação 1+ Avaliação 2+ Avaliação 3
                                                2
LEGENDA:
Avaliação 1= 10,0
Avaliação 2= 7,0
Avaliação 3= 3,0 
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CRONOGRAMA 
 
	[bookmark: _Hlk102381697]
DATA
HORÁRIO
	
CONTEÚDOS
	
PROFESSORES
	
Tempo

	
31/01
terça-feira
	Apresentação do Plano de ensino
UNIDADE I
Principais determinantes de morbimortalidade da mulher no processo reprodutivo
	Mônica
	5h/a

	01/02
quarta-feira
manhã
	UNIDADE I
Saúde sexual e reprodutiva: Fertilidade,
infertilidade, pré concepção,
planejamento reprodutivo e métodos
contraceptivos
	

Elen



	

5h/a

	02/02
quinta-feira
manhã
	UNIDADE I
Saúde sexual e reprodutiva: Fertilidade,
infertilidade, pré concepção,
planejamento reprodutivo e métodos
contraceptivos
	

Elen



	

5h/a

	02/02
quinta-feira
tarde
	UNIDADE II
Assistência de enfermagem na prevenção de câncer de mama e de colo de útero

	Mônica
	5h/a

	[bookmark: _Hlk121409188]04/02
Sábado
manhã
	Curso 
Atenção à Saúde das Mulheres com Deficiência
	
	4h/a

	06/02
segunda-feira
manhã 
	UNIDADE II
Assistência de enfermagem na prevenção de câncer de mama e de colo de útero

	
Elen
	5h/a



	07/02
terça-feira
manhã
	UNIDADE II
 Abordagem das infecções e afecções ginecológicas na rede de atenção
	
Elen
	5h/a



	08/02
quarta-feira
manhã
	                                     UNIDADE III 
Atenção à gestação de risco habitual e fatores de risco gestacional

	Mônica
	5h/a

	09/02
quinta-feira
manhã
	UNIDADE III 
Atenção à gestação de risco habitual e fatores de risco gestacional

	Elen
	5h/a

	09/02
quinta-feira
tarde
	UNIDADE III
Atenção à gestação de risco habitual e fatores de risco gestacional
	Nayra
	5h/a

	11/02
Sábado
manhã
	Curso 
Atenção à Saúde das Mulheres com Deficiência
	
	4h/a

	13/02
segunda-feira
manhã
	UNIDADE III
Atenção à gestação de risco habitual e fatores de risco gestacional
	Nayra
	5h/a

	14/02
terça-feira
manhã
	UNIDADE IV
Bases científicas dos cuidados perinatais Desenvolvimento do embrião e feto; a placenta e as membranas
	
Nayra
	5h/a

	15/02
quarta-feira
manhã
	UNIDADE IV
Assistência de Enfermagem ao Trabalho de parto
	Nayra
	5h/a

	16/02
quinta-feira
manhã
	UNIDADE IV
Cuidados imediatos ao recém-nascido
	Nayra
	5h/a

	16/02
quinta-feira
tarde
	Avaliação I
Assistência de enfermagem na prevenção de câncer de mama e de colo de útero( consulta)
Atenção à gestação de risco habitual e fatores de risco gestacional

	Elen
	3h/a

	18/02
sábado
	Curso 
Atenção à Saúde das Mulheres com Deficiência
	
	4 h

	23/02
quinta-feira
manhã
	UNIDADE V
Cuidados com a puérpera e recém-nascido
	Mônica
	5h/a

	23/02
quinta-feira
tarde
	Curso 
Atenção à Saúde das Mulheres com Deficiência
	
	4h/a

	27/02
segunda-feira
manhã
	UNIDADE V
Assistência de enfermagem durante o aleitamento materno
	Mônica
	5h/a

	01/03
quarta-feira
manhã
	                        Avaliação II
Assistência de Enfermagem ao Trabalho de parto
Assistência de enfermagem no período puerperal 
	Nayra
	3h/a

	11/03
Sábado
manhã
	Avaliação III
Roteiro para atendimento de enfermagem no período puerperal  
	Mônica
	3h/a

	31/03
sexta-feira
manhã
	Repositiva
	
	













Carga Horária Docente


	Docente
	h/a
	Total de Horas no semestre

	Nayra Carla de Melo
	28
	1,4

	Elen Petean
	28
	1,4

	Mônica Cunha
	28
	1,4
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INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO




[bookmark: _Hlk121411673]ROTEIRO PARA ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM NO PERÍODO PUERPERAL  

	Itens avaliados 
	Pontuação

	1. O roteiro contempla  a avaliação o estado de saúde da mulher e do recém-nascido no puerpério imediato e tardio (Anmanese e exame físico). Importante conhecer os parâmetros de normalidade

	1,0

	2. Define as condutas que deverão ser realizadas mesmo na ausência de anormalidade e/ou complicações (puerpério imediato e tardio)
	1,0

	3. Elenca as possíveis complicações e condutas que podem ocorrer com a puépera e RN (puerpério imediato e tardio) que devem ser realizadas pelo enfermeiro 
	1,0

	Total 
	3,0
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